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HÁ 35 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

POLÍTICA
Projeto Família 
Acolhedora deve 
ser aprovado em 
segunda 
votação  PÁG. 2

CIDADE
Apoiadores 
de Bolsonaro 
realizam atos a 
favor de atual 
governo  PÁG. 4 E 8

SEGURANÇA
Acidente 
com mortes é 
registrado em 
São Jorge 
D’Oeste  PÁG. 14

ESPORTE
Pato-branquense 
conquista o 
Campeonato 
Brasileiro de 
Kickboxing  PÁG. 15

De acordo com dados do Samu, de 2020 para este ano, até 31 de agosto, houve 
um aumento maior que 79% nos chamados por atendimentos relacionados 
a tentativas de suicídio no Sudoeste. De acordo com psicóloga do Ciruspar, 
pandemia desencadeou as tentativas. Apoio da família e amigos em 
conjunto com tratamento médico e uso de remédios é uma das principais 
formas de combater a situação.  PÁG. 6

Cresce número de atendimentos 
relacionados a suicídio na região

Freepik

Pato Branco comemora 7 de Setembro sem desfile

Com um número reduzido de pessoas na praça Presidente Vargas, devido as medidas de enfrentamento da 
pandemia da covid-19, Pato Branco celebrou o Dia da Independência com hasteamento da bandeira e execução do 
Hino Nacional. O ato cívico-militar foi conduzido pela vice-prefeita, Angela Padoan, que lembrou os quase 200 anos 
da declaração da Independência. PÁG. 5
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Alep
Além das patologias de-

tectadas nos já conhecidos 
testes do pezinho, orelhi-
nha, olhinho e do coração-
zinho que todas as crian-
ças paranaenses fazem na 
triagem neonatal, e que de-
tectam diversos tipos de 

doenças nos recém-nasci-
dos, agora é lei no estado 
(Lei 20.671/2021) a inclu-
são de uma série muito mais 
completa de patologias: são 
doenças genéticas, endó-
crinas e metabólicas para 
estabelecer o quanto an-
tes os diagnósticos e pro-

mover os tratamentos ade-
quados. A publicação da 
lei aconteceu no último dia 
27, fruto de um projeto de 
lei (616/2020) proposto na 
Assembleia Legislativa do 
Paraná pelo deputado Sub-
tenente Everton (PSL).

“Os neonatos, mesmo 

de aparência saudável, po-
dem ser portadores de do-
enças graves que, sem trata-
mento podem evoluir para o 
óbito ou complicações clíni-
cas permanentes”, cita o de-
putado no projeto.

A iniciativa apresentada 
pelo parlamentar acrescen-
tou novo rol à Lei 8.069/87, 
que já dispunha obrigatorie-
dade de provas para detec-
tar precocemente a fenilce-
tonúria, hipertireoidismo 
congênito, síndrome de 
down, cardiopatia congêni-
ta “e outras malformações 
genéticas e cromossômicas 
em todas as crianças nasci-
das em maternidades e ca-
sas hospitalares do Paraná”.

“A triagem ampliada vai 
possibilitar o rastreamen-
to de mais de 100 doenças 
e contribuirá para diminuir 
significativamente a desco-
berta tardia, visando oportu-
nizar à criança o tratamento 
adequado o mais breve pos-
sível”, completa a justificati-

va do projeto aprovado na 
Assembleia Legislativa.

A lista de diagnósticos 
aos quais os recém-nascidos 
paranaenses agora têm di-
reito abrange: Hipotireoidis-
mo Congênito; Fibrose Cís-
tica; Doenças Falciforme e 
outras Hemoglobinopatias; 
Deficiência da Biotinidase; 
Hiperplasia Adrenal Congê-

nita; Doenças metabólicas; 
Deficiência da desidrogena-
se acetil CoA de cadeia mé-
dia (MCAD); Deficiência da 
desidrogenase acetil CoA de 
cadeia longa (LCHAD); De-
ficiência da desidrogenase 
acetil CoA de cadeia muito 
longa (VLCAD); e Deficiência 
do Transporte da Carnitina – 
Carnitina Primária (CTD).

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

Nesta quarta-feira (8) 
deve entrar em pauta para 
segunda votação, na Câma-
ra Municipal de Pato Bran-
co, o Projeto de Lei nº 99, 
de 2021, de autoria do Exe-
cutivo, que institui o Progra-
ma Família Acolhedora no 
município.

O projeto tem o objeti-
vo de regulamentar ações e 
prever pagamento de bolsa-
-auxílio para famílias substi-
tutas, que prestem o acolhi-
mento familiar provisório e 
excepcional, para crianças 
e adolescentes que não têm 
possibilidade de reintegra-
ção familiar e que ainda não 
estão aptas à adoção ou que 
aguardam a inserção em fa-
mília substituta.

Na quinta-feira (2) os 
vereadores Maria Cristina 
de Oliveira Rodrigues Ha-
mera (PV), Romulo Fag-
gion (PSL), Claudemir Zan-
co  (PL), Januário Koslinski 
(PSDB) e Eduardo Albani 
Dala Costa (MDB) partici-
param de uma reunião com 
a juíza da Vara da Infância 
e Juventude, Franciele Es-
tela Albergoni de Souza 
Vairich, realizada no plená-
rio da Câmara.

O objetivo, segundo 
os parlamentares, era dis-
cutir e obter melhor com-
preensão sobre o projeto 
que trata do Programa Fa-
mília Acolhedora e debater 
com a comunidade algumas 

questões, como a criação 
do Serviço de Acolhimen-
to Familiar; garantia do di-
reito fundamental à convi-
vência familiar; preparação 
da família acolhedora; servi-
ço de acolhimento em famí-
lia acolhedora como medida 
de proteção; ações ofertadas 
pelo Serviço de Acolhimento 
em Família Acolhedora; re-
quisitos para se tornar uma 
família acolhedora; impor-
tância do trabalho visando a 
reintegração familiar; quais 
são os serviços prestados 
pelo Município às crianças; 
qual é a atual estrutura de 
atendimento para nossas 
crianças; e a quem compe-
te o afastamento da criança 
ou do adolescente do conví-

vio familiar.

Preconceito
Na oportunidade, a Ju-

íza Franciele destacou que 
ainda existe muito precon-
ceito em relação ao progra-
ma do acolhimento familiar, 
na hora do desligamen-
to da criança do programa. 
Isso porque muitas pessoas 
acreditam que haverá apego 
por parte da família e tam-
bém da criança, podendo 
gerar algum tipo de trauma 
na criança.

No entanto, ela explicou 
que dentro do sistema de 
acolhimento institucional a 
criança também acaba for-
mando vínculos, como por 
exemplo com a mãe social, 

com as outras crianças que 
estão acolhidas, e esses vín-
culos são rompidos de uma 
hora para outra quando a 
criança sai do acolhimento, 
seja para voltar para a famí-
lia de origem ou para entrar 
em uma adoção.

“Uma criança que foi 
adotada nunca mais vai ver 
a mãe social, nem os ami-
guinhos que estavam aco-
lhidos junto com ela na ins-
tituição de acolhimento. Já 
no programa família aco-
lhedora esse rompimento 
de vínculo acontece de ou-
tra forma. Temos mais fle-
xibilidade para atuar. Se a 
criança ficou, por exem-
plo, por oito meses em 
uma família acolhedora a 

gente pode fazer o desa-
colhimento dela de forma 
gradual, onde ela pode fi-
car, por exemplo, uns três 
dias com a família de ori-
gem ou com a adotiva e 
depois voltar para a fa-
mília acolhedora. A gen-
te vai dosando e os psicó-
logos vão acompanhando 
de modo que esse rompi-
mento de vínculo não seja 
tão imediato e tão traumá-
tico como é no acolhimen-
to”, explicou a juíza.

Tios do coração
Franciele frisou tam-

bém que nada impede 
que o vínculo com a famí-
lia acolhedora seja manti-
do mesmo após a adoção 

ou a volta à família de ori-
gem. “Não raras as vezes 
a criança mantém conta-
to com a família acolhedo-
ra porque são aqueles tios 
que elas guardam no cora-
ção, com muito carinho”, 
contou.

Segundo a juíza, no âm-
bito jurídico trata-se de um 
programa que atende ao 
melhor interesse da criança 
e está em acordo com o que 
dispõe a Constituição Fede-
ral e o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), e 
no âmbito psicológico é um 
programa de amor, de vín-
culos afetivos que não ne-
cessariamente precisam ser 
rompidos.

Para participar do pro-
grama as famílias são ca-
dastradas e treinadas para 
acolher as crianças tem-
porariamente, enquanto a 
Justiça resolve as suas si-
tuações jurídicas. “Ao invés 
da criança esperar na Casa 
Abrigo, por exemplo, ela es-
pera com uma família. Des-
sa forma a criança não é pri-
vada da convivência familiar 
e se torna menos traumáti-
co, principalmente durante 
a primeira infância”, desta-
cou Franciele.

A juíza ressaltou que 
até o momento Pato Bran-
co oferece apenas o acolhi-
mento institucional, através 
de duas casas lares locali-
zadas nos bairros Planal-
to e Jardim Floresta, onde 
há atualmente oito crianças 
acolhidas.

Projeto da Família Acolhedora deve ser aprovado 
nesta quarta, em segunda votação

Marcilei rossi

No Paraná, lei amplia número de doenças detectadas na triagem neonatal
Gilson abreu/alep

A triagem neonatal agora deve detectar uma série muito mais 
completa de patologias

A reunião na Câmara foi realizada na última quinta-feira (2)
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NOTAS
Autorizados voos três vezes por 
semana em Pato Branco

Está previsto para 15 de setembro, quarta-feira da próxima se-
mana, o início da operação da companhia paranaense Aerosul, que 
tem sede em Londrina, nos voos regulares ligando Pato Branco e 
Curitiba, utilizando o Cessna C208, com capacidade de nove pas-
sageiros.

A portaria que autorizou o começo da operação da companhia 
no Aeroporto Juvenal Cardoso, foi responsável pela confirmação 
dos voos entre a Capital e Pato Branco, nas terça, quartas e quin-
tas-feiras. Nestes mesmo dias devem ocorrer os voos de regresso 
a Curitiba.

De acordo com a Aerosul, até o final de semana, devem ser di-
vulgados no site da companhia os valores das passagens e os ho-
rários de voos.

Em março deste ano, diretores da companhia estiveram em 
Pato Branco para conhecer a estrutura do Juvenal Cardoso, quan-
do também foi apresentado a proposta de ampliação do aeroporto.

Por sua vez, a Azul Linhas Aéreas, que suspendeu os voos para 
Pato Branco devido a pandemia ainda em março de 2020, não di-
vulgou a programação de retomada das operações.

Em consulta no site da companhia ao realizar tentativa de 
compra de passagem, para 9 de setembro e 24 de fevereiro de 
2022, a mensagem é que não já voos disponíveis para estas datas.

Caps organiza ação alusiva a 
Setembro Amarelo 

Na manhã de sábado (4), profissionais do Centro de Atenção 
Psicossocial (Caps) de Pato Branco organizaram uma intervenção 
para chamar a atenção da população para o significado da campa-
nha ‘Setembro Amarelo’. A ação ocorreu na praça Presidente Vargas.

Equipes do Município distribuíram panfletos, conversaram 

com as pessoas que passavam pelo local e também realizaram uma 
atividade física.

Bazar da Ação Voluntária
No sábado (11), será realizado o 2º Bazar Solidário em Pato 

Branco, promovido pelo grupo Ação Voluntária, que atua em vá-
rias ações distintas, como na distribuição de alimentos, leite, rou-
pas, fraldas e brinquedos ̶ tudo é arrecadado através de doações.

Iniciando as 8h, na rua Tupinambá, 178, no bairro Parzianello, 
o bazar vai comercializar roupas femininas, masculinas e infantis.

Na lista de produtos ofertados, camisetas que variam de R$ 5 
a R$ 10; calças por R$ 15; vestidos variando de R$ 20 a R$ 50; shorts 
por R$ 10; camisas de R$ 10 a R$ 15; casacos a partir R$ 20 até R$ 50.

As organizadoras também relatam que serão vendidos vesti-
do de festa, roupa de cama, enxoval de bebê com preços especiais.

Todas as peças que serão comercializadas foram selecionadas 
para garantir a qualidade dos produtos.

8ª Regional de Saúde conhece 
estrutura da Fundação do Câncer 

Na semana passada, a direção da 8ª Regional de Saúde esteve 
juntamente com secretários de saúde da microrregião de Francis-
co Beltrão, em Pato Branco para conhecer a estrutura da Fundação 
Hospital do Câncer e do Instituto Policlínica.

Jéssica Procópio
jessica@diariodosudoeste.com.br

Foi com um ambiente alegre, familiar e com um carinho especial de 
artesãos, que a população que passava em frente a Igreja Matriz, na pra-
ça Presidente Vargas, foi recebida no último sábado (4) ̶ dia em que 
ocorreu a primeira edição mensal da Feira do Artesão.
As feiras vêm ocorrendo desde maio deste ano, quando artesãos re-

ceberam a autorização do município para realizá-las com o auxílio do De-
partamento de Cultura. A permissão veio após uma reivindicação por um 
ambiente que conseguisse abrigar a todos e trouxesse visibilidade aos 
trabalhos confeccionados pelos artesãos.

Como vender na feira?
Interessados em participar da feira devem fazer um cadastro em um 

link, disponível na página do Departamento de Cultura de Pato Branco, 
no site da prefeitura. Depois, devem entrar em contato com o departa-
mento pelo número de WhatsApp, (46) 99136-9051.
Para participar das feiras, os artesãos devem possuir ou dividir uma 

barraca branca, com medidas de 3x3 metros.
Para maiores dúvidas, população pode procurar o departamento na 

rua Araribóia, nº 749, bairro La Salle. Os horários de atendimento ao pú-
blico são das 8h às 11h30 e das 13h30 às 17h30.

Caps realizou uma atividade física em meio aos artesãos que estavam 
expondo seus trabalhos na praça

Feira do Artesão reúne pessoas na 
praça Presidente Vargas

Materiais confeccionados por apenados da Apac são comercializados 
em uma das barracas da feira

De acordo com Suelen Ramos, 
especialista em cristais, que 
trabalha com biojoias, que expôs 
no local, a feira é uma oportunidade 
para todos os artesãos, uma vez 
que ocorre na região central de 
Pato Branco, com grande fluxo de 
pessoas.
“Alguns de nós expõem junto a 
Feira do Produtor. Mas, justamente 
por lá não ter um espaço para o 
artesanato que foi viabilizado essa 
feira. Aqui, já começamos a ter 
retorno financeiro, pois, os meus 
clientes vêm e acabam conhecendo 
o trabalho dos outros, e vice-versa”, 
explica Suelen, contando que ela 
e o marido, Jean, caricaturista, 
vivem exclusivamente da renda de 
artesanatos.
Suelen e Jean são pato-
branqueses e há quase cinco 
anos foram convidados pelo 
Festival Gastronômico para viajar 
o Brasil junto. Por quatro anos 
eles conheceram quase todo país 
vendendo sua arte. Porém, com 
a pandemia, o estilo de vida do 
casal precisou mudar, por isso, por 
enquanto retornaram ao município. 
A história completa está disponível 
em um vídeo nesta matéria no site 
do Diário do Sudoeste.
No Instagram, Suelen e Jean 
expõem seus trabalhos nos perfis  
@ventoplanetario e @jferrari_artes.

Feira do Artesão ocorre na praça Presidente Vargas nos dois primeiros 
sábados de cada mês

Projeto Apac
Na feira, a barraca da 
Gabriela de Oliveira 

comercializa suculentas, 
toalhas, tapetes, tábuas 
para carnes e também 
alguns materiais feitos 
pelos apenados da 

Associação de Proteção 
e Assistência aos 

Condenados  (Apac) 
de Pato Branco. No 
local, a artesã vende 
os produtos para 

auxiliar os homens que 
cumprem pena, onde, 

na maior parte dos casos 
repassam o dinheiro 

às famílias.

Marlene, que trabalha com artesanato 
há mais de 20 anos, comenta que a 
confecção de seus produtos é um 
passatempo que ela concilia com 
outras atividades. Sendo uma das 
pessoas que também expõem na 
Feira do Produtor, ela conta que os 
lucros aumentaram com as vendas 
na praça. “O movimento é bem maior 
porque tem mais pessoas circulando. 
Aqui temos mais resultados.”
O depoimento completo de dona 
Marlene está na matéria no site do 
Diário.
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Jéssica Procópio
jessica@diariodosudoeste.com.br 

Saindo do tradicional pinheiro da rua 
Tocantins, situado no bairro São Francisco, 
manifestantes a favor do governo Bolsona-
ro iniciaram uma carreata por Pato Branco.
Com início logo no começo da tarde 

dessa terça ̶ 7 de Setembro ̶ os apoia-
dores percorreram algumas das principais 
ruas da cidade até o 3º Batalhão da Polícia 
Militar (BPM). No local, a carreata foi en-
cerrada com uma oração e com o canto do 
Hino Nacional. No ato, em frente a corpora-
ção, apenas uma parcela pequena dos mani-
festantes participou.
Mauro Mattia, membro do grupo de 

apoiadores, explicou que a carreata em Pato 
Branco foi um ato conjunto às manifesta-
ções em todo país. “Nós fazemos parte de 
um mar verde e amarelo que está claman-
do pela defesa da nossa constituição brasi-
leira. Pelo verdadeiro estado de direito de se 
comunicar e expressar sua opinião”, disse.

Pelo que estão protestando?
De acordo com o médico anestesista, 

que liderou o movimento no município, os 
manifestantes são contrários a alguns mem-
bros do Supremo Tribunal Federal (STF) e 
pediram pela volta do voto impresso ̶ ex-
tinto no Brasil desde 1996, quando as ur-
nas eletrônicas passaram a ser utilizadas 
em todo território brasileiro, e que, recen-
temente, teve a proposta de retorno, repro-

vada pela Câmara Federal por 229 votos fa-
voráveis e 219 contrários. No entanto, eram 
necessários 308 votos favoráveis para a 
aprovação da Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC).
“Na questão da eleição, nós não confia-

mos nesse sistema de urnas lacradas, não 
auditáveis pelo povo. Com relação ao STF, 
temos visto ministros descumprirem a cons-
tituição. [...] Não somos contra o STF, mas 

queremos um STF que faça realmente o que 
eles são pagos para fazer”, explicou.
A entrevista completa de Mauro Mat-

tia está nesta matéria no site do Diário do 
Sudoeste.

Carreata
A reportagem do Diário acompanhou a 

manifestação pró-Bolsonaro. Já na concen-
tração da carreata ̶ na região próxima ao 
pinheiro da Tocantins ̶ era nítida a pre-
sença de empresários e população em geral, 
de classe média ou alta.

A maior parte dos veículos que circula-
ram pelo percurso eram camionetes e ou-
tros modelos de carros atuais. Também ade-
riram a manifestação, motoqueiros ̶ boa 
parte com motos antigas, de colecionadores 
̶,  caminhoneiros e uma quantia conside-
rável de agricultores, que transitaram pelas 
ruas do município com seus tratores. Esses, 
ocuparam todo o acostamento da via que dá 
acesso à construção do futuro shopping.
Ainda conforme constatou a reporta-

gem, boa parte dos manifestantes não uti-
lizava cintos de segurança, máscaras e tam-
bém, em algumas situações, percorreram a 
carreata em cima dos veículos, nas caçam-
bas ̶ situação considerada infração gra-
víssima pelo Código de Trânsito Brasileiro, 
passível de multa e apreensão do veículo.
Toda a carreata pró-Bolsonaro foi 

acompanhada por uma equipe de polícias 
militares.

Atos contrários
Manifestações contrárias ao presiden-

te Jair Bolsonaro ocorreram, isoladamente, 
nos bairros de Pato Branco, em atos que no 
Brasil foram chamados de Grito dos Exclu-
ídos. Protesto maior está previsto para do-
mingo (12).
De acordo com Samuel Staczewski San-

tos, presidente do diretório do PT em Pato 
Branco, os contrários ao atual governo opta-
ram por fazer o protesto em outra data por 
conta da grande quantidade de apoiadores 
de Bolsonaro no município. “Os companhei-
ros ficaram com medo de ser agredidos nes-
se processo de violações de direitos e de 
tentativas de rupturas democráticas”, disse.

Boa parte dos manifestantes desrespeitaram as leis de trânsito e as medidas sanitárias 
de enfrentamento a pandemia

Manifestantes pró-Bolsonaro fazem 
carreata em Pato Branco

Ato pró-Bolsonaro em frente ao 3º BPM em Pato Branco

Maioria dos participantes da carreata percorreram o trajeto em camionetes, caminhões, tratores, 
motos e outros veículos com modelos mais atuais
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Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Pelo segundo ano se-
guido, devido restrições im-
postas pela pandemia da co-
vid-19, as celebrações de 7 
de Setembro em Pato Bran-
co não tiveram o tradicional 
desfile cívico-militar.

No entanto, na manhã 
desta terça-feira foi realiza-
do o hasteamento das ban-
deiras, execução dos hinos 
Nacional e do município, 
além de uma breve fala da 
vice-prefeita Angela Padoan.

Na praça Presidente 
Vargas, onde tradicional-
mente são desempenha-
das as atividades da data, 
alguns policiais militares, 
bombeiros, integrantes da 
secretaria de Educação e 
poucas famílias.

“O 7 de Setembro deve 
ser lembrado, comemorado 
pelo fato de ser a Indepen-
dência do país. Há quase 200 
anos temos esta celebra-
ção, e ela deve ser lembra-
da para lembrarmos o quan-
to a Independência do Brasil 
foi importante no quesito 
de liberdade”, pontuou An-
gela completando, “somos 
a sociedade que somos por-
que tivemos essa indepen-
dência declarada por Dom 
Pedro I, a quase 200 anos.”

A vice-prefeita também 
lembrou a polarização que o 
Brasil vive nos últimos anos. 
“Com toda a polarização 
que estamos vivendo hoje, o 
equilíbrio tem que ser pau-

tado em um momento como 
este, não só dos direitos, 
mas também dos deveres da 
sociedade como um todo”, 
afirmou ele, destacando que 
“lembrar o 7 de Setembro é 
lembrar as cores do Brasil, é 
lembrar a Independência do 
Brasil e amar cada vez mais 
o nosso país.”

Em seu discurso oficial, 
a vice-prefeita ainda lem-
brou trecho do Hino da In-
dependência de autoria de 
Dom Pedro, em que é enal-
tecida a nação brasileira em 
destaque as outras nações.

A secretária de Educa-
ção de Pato Branco, Simone 
Painin disse que a cerimônia 
realizada foi a forma encon-
trada para “não deixar em 
branco” a data. Ela também 
afirmou que foi um momen-
to para que os estudantes co-
nheçam a história do Brasil.

Autoridades 
militares

Comandante do 2º Sub-
grupamento de Bombei-
ros Independentes (SGBI) e 
Pato Branco, major Alecsan-
der Dornelas pontuou que o 

7 de Setembro oferece um 
momento de reflexão. “Te-
mos que trazer essa mensa-
gem de independência, ao 
mesmo tempo, fazer a nos-
sa parte. As vezes nos preo-
cupamos muito com nossos 
direitos e acabamos esque-
cendo do que devemos fazer 
como cidadãos. Este ano, as-
sim como no ano passa-
do também não pudemos 
ter uma solenidade a altu-
ra, que a data impõe [pede], 
mas estamos com um pú-
blico pequeno, um efetivo 
militar representativo, por 
causa da pandemia, mas co-
memorando esta data. Nun-
ca podemos deixar passar 

batido esse momento que 
nós conquistamos a nossa 
independência.”

Sub-comandante do 3º 
Batalhão da Polícia Militar 
(BPM) de Pato Branco, ma-
jor Vicente Carvalho Junior 
recordou que na formação 
da Polícia Militar são eviden-
ciados o que chamou de “ne-
cessidade de amor pela Pá-
tria”. “Estes momentos junto 
com a população, cantando 
o Hino Nacional, hasteando 
a bandeira, nos remete a so-
berania nacional, nosso res-
peito aos símbolos e ao res-
peito geral, que é uma coisa 
que nós policiais temos que 
ter na nossa natureza.”

Hasteamento das bandeiras 
execução do Hino Nacional

A vice-prefeita Angela Padoan  destacou 
o quanto a Independência do Brasil foi 
importante para a liberdade

As bandeiras foram hasteadas e o Hino Nacional executado 

Um pequeno público compareceu a praça Presidente Vargas
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Jéssica Procópio
jessica@diariodosudoeste.com.br

Até 31 de agosto deste ano, 
o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) registrou 208 
atendimentos psiquiátricos em 26 
dos 42 municípios do Sudoeste pa-
ranaense. Entre os atendimentos, 
87 dizem respeito a tentativas de 
suicídio; 43, ideação suicida; 13, 
autoagressão; 53, intoxicação e 12 
a enforcamento.

Neste ano, de acordo com os 
dados do Samu, Pato Branco (42), 
Francisco Beltrão (42) e Palmas 
(35) são os que mais registraram o 
acionamento do serviço de urgên-
cia quando o assunto estava rela-
cionado ao suicídio. De 2019 para 
cá, os três municípios são desta-
que nos atendimentos, fator que 
pode estar ligado ao número de 
habitantes nas localidades.

No ano passado, o Samu re-
gistrou 116 atendimentos e em 
2019, 114. Em ambos os anos, as 
tentativas de suicídios dominaram 
os chamados.

De acordo com Francieli Peron-
di, psicóloga do Consórcio Intermu-
nicipal da Rede de Urgência do So-
doeste do Paraná (Ciruspar), não é 
possível apontar a principal causa 
para o aumento desses atendimentos.

“É muito difícil bater o marte-
lo e apontar qual é o fator causal 
desse aumento. É preciso enten-
der que chamados e atendimen-
tos, não necessariamente, querem 
dizer um aumento no número de 
pessoas, visto que um mesmo pa-

ciente pode ter sido atendido em 
mais de uma situação”, explica, co-
mentando que quando a pessoa 
tem ideação suicida, é muito pro-
vável que ela vá tentar mais de 
uma vez contra a própria vida.

Mesmo que não consiga ter 
uma explicação exata sobre o por-
que do crescimento, Francieli res-
salta que a demanda por chamados 
psicológicos aumenta a cada ano. 
As causas, como ela pontua, são 
diversas. “Há inúmeros estudos e 
pesquisas tentando determinar os 
motivos desse aumento, mas ainda 
temos poucas respostas.”

É preciso falar sobre 
suicídio

Segundo a psicóloga, o fato 
de cada vez mais a sociedade fa-
lar sobre a importância da saúde 
mental também pode ser um moti-
vo para o aumento dos chamados 
ao Samu. “Temos mais informação 
disponível e com isso, as pessoas 
aprendem que podem buscar aju-
da, portanto as famílias acionam 
mais os serviços disponíveis.”

Porém, mesmo que falar so-

bre saúde mental seja cada vez 
mais comum, o suicídio ainda é 
um tabu para muitas pessoas. Dis-
cutir o assunto traz desconforto e 
muitas vezes é evitado. No entan-
to, Francieli diz que é preciso de-
bater o tema, uma vez que quanto 
mais explicação, maiores as chan-
ces de evitar que o ato de tirar a 
vida ocorra.

Pandemia e suicídio
A pandemia de covid-19 con-

tribuiu para o aumento das tenta-
tivas de suicídio. De acordo com a 
psicóloga do Ciruspar, mesmo que 
a pandemia tenha cooperado para 
o crescimento dos casos, é preci-
so entender que ela não causou, 
de fato, um transtorno mental nas 
pessoas. Apenas desencadeou.

“Pessoas que já tinham algum 
tipo de problema de ordem psíqui-
ca viram seus sintomas intensifica-
dos por todo o estresse, medo e di-
ficuldades que a pandemia gerou. 
As restrições do contato social, os 
problemas de ordem financeira, o 
luto vivenciado por muitas famí-
lias, a insegurança sobre como as 
coisas seriam, também contribuí-

ram para aumentar o sofrimento 
das pessoas em geral.”

Tentativa, principal 
indicativo de suicídio

‘Quem fala, não faz’, não pode 
ser levado em conta quando o as-

sunto é suicídio. Pessoas que co-
mentam sobre o assunto são exa-
tamente as com maiores chances 
de se matar. Além disso, os que 
tentam, tendem a tentar de novo, 
pois, como aponta Francieli, “o me-
lhor indicativo de um futuro suicí-
dio é uma tentativa.”

Samu registra aumento nos 
chamados relacionados a 
tentativas de suicídio
De 2020 até 31 de agosto deste ano, serviço de urgência registrou 
crescimento maior que 79% nos atendimentos  

Canais de ajuda
Hoje, a principal forma de ajuda imediata, 
disponível no Brasil, é o atendimento do 
Centro de Valorização da Vida (CVV), no 
número 188. O serviço funciona 24 horas, toda 
semana, e é gratuito.

Fique atento 
aos sintomas

Francieli aponta sofrimento incapacitante  como 
o principal sinal de alerta de que alguém precisa de 
ajuda. Segundo ela, na maioria dos casos, quando 
uma pessoa pensa em procurar ajuda, é porque já está 
na hora.

“Quando se fala em suicídio, o transtorno que está 
diretamente associado é a depressão. Diferente do 
que muitos acham, o oposto da depressão não é a fe-
licidade, é a vitalidade. Vivenciar o luto, ter dias ruins, 
momentos de tristeza, chorar, sofrer, são coisas natu-
rais da vida. Agora, quando isso passa a impedir a pes-
soa de viver o seu dia, realizar suas tarefas e traz pre-
juízo para a vida dela (e de pessoas próximas) está na 
hora de procurar ajuda”, explica.

Conforme a psicóloga, o suicídio pode ocorrer 
por diversos fatores, seja, eles genéticos, sociais, am-
bientais, entre outros. “Pode ser pela forma como ela 
[pessoa suicida] foi criada, pela presença de transtor-
nos mentais, de algum tipo de dependência química, 
por fatores situacionais (a morte de alguém próximo, 
um divórcio, um momento difícil da vida).  O suicídio 
é um combo.”

Ainda segundo Francieli, o ato de tirar a própria 
vida “não é o resultado da passividade, mas sim de 
uma ação. Requer uma grande quantidade de energia 
e uma vontade forte, além de uma crença na perma-
nência do momento atual e, pelo menos, um toque de 
impulsividade.”

Como a família pode ajudar
Para que a ideia suicida seja extinta do pensamento da pessoa, 

além de um tratamento psicológico e psiquiátrico completo, a famí-
lia também precisa estar presente, pois, a junção do apoio com a me-
dicação e terapia é o combo perfeito para a recuperação da pessoa.

Durante o tratamento 
contra a depressão, o 

apoio de família e 
amigos é tão 

importante 
quanto a 

terapia e o 
uso de 

medicamentos

MarCelO CaMargO

Pato Branco, Francisco Beltrão e 
Palmas são os que mais registram 
tentativas de suicídio na região



diariodosudoeste.com.br   8 de setembro de 2021 REGIONAL A7

NOTAS
Finalizada a obra de calçamento em 
Sede progresso em Verê  

Recentemente foi entregue a comunidade a obra de calça-
mento em algumas ruas do distrito de Sede Progresso em Verê. A 
pavimentação foi feita com recursos próprios do Município e so-
maram mais de R$ 180 mil. “Eram ruas de estrada de chão que ago-
ra tivemos o privilégio de fazer essa obra e colocar o calçamento. 
Já temos projetos para fazer isso também com outras ruas que ain-
da são estradas de chão e contemplar 100% da área urbana. Assim 
como estamos fazendo também em algumas estradas rurais. Esse é 
o nosso compromisso de trabalhar para melhor a qualidade de vida 
dos vereenses”, destacou prefeito de Verê Ademilso Rosin.

Mãos que falam é sancionado 
em Dois Vizinhos

Na semana passada, o prefeito de Dois Vizinhos, Carlinhos Tu-
rato sancionou a Lei Municipal n. 2519/2021, decorrente de proje-
to de autoria do vereador Márcio da Silva, e assim instituiu o ‘Mãos 
que falam’, assegurando assim que nas repartições públicas, o 

atendimento por tradutores e intérpretes da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), além de apontar a capacitação dos servidores para o 
atendimento de pessoas com deficiência.

Pela Lei referida, as repartições públicas são obrigadas a dis-
pensar esse atendimento prioritário, a ser prestado por tradutores 
e intérpretes da Libras, e outros profissionais capacitados para o 
atendimento de pessoas com deficiência.

Diz mais a Lei: “os profissionais que estiverem no exercício do 
atendimento às pessoas com deficiência auditiva nas repartições 
públicas deverão utilizar identificação padronizada e distinta dos 
demais funcionários” (artigo 3º.).

Para o prefeito, é uma Lei muito oportuna e conveniente, e 
que, com certeza, será muito útil e apropriada em benefício de pes-
soas tão especiais, que merecem todo o nosso respeito, cabendo 
ao Município dispensar toda atenção possível e necessária para 
que a norma seja cumprida.   

Hospital veterinário retoma 
as atividades

O Hospital Veterinário da Universidade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS) ‒ Campus Realeza, retomou no final de agosto os 
atendimentos aos animais mediante agendamento prévio. Des-
de o mês de julho, eram atendidos apenas os casos de urgência 
e emergência.

De acordo com o superintendente do hospital, professor Gen-
til Ferreira Gonçalves, o atendimento de consultas ocorre de acordo 
com a disponibilidade dos veterinários e professores, obedecendo 
às regras de boa segurança do Campus Realeza e da Superinten-
dência do Hospital Veterinário Universitário. 

“Cada profissional médico veterinário utilizará ambulatório 
exclusivo, a fim de evitar contaminação. Todas as medidas de 
prevenção e combate à pandemia continuarão sendo seguidas 

rigorosamente, conforme pre-
ceituam as entidades de saúde”, 
destacou.

Entre as orientações para uti-
lização do serviço estão a presen-
ça de um único acompanhante 
para o paciente (animal), a higie-
nização das mãos e utilização de 
máscara pelo usuário (tutor), a 
manutenção da distância de 1,5 
metro entre pessoas.

As consultas podem ser 
agendadas pelo telefone (46) 
3543-8400. 

O horário de atendimen-
to é das 8h às 12h e de 13h30 às 
17h30. Já nos casos de urgência 
e emergência, os atendimentos 
são por ordem de chegada e de 
acordo com a urgência do quadro 
avaliado pelo médico veterinário 
atendente.
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Presidente Bolsonaro 
participa de manifestação 
pró-governo em Brasília
Agência Brasil
O presidente Jair Bolsonaro participou ontem (7) de 

ato a favor do governo, na Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília. Os manifestantes também levavam cartazes 
em defesa do voto impresso e contra o Supremo Tribu-
nal Federal (STF).
Bolsonaro ficou no local por cerca de meia hora e 

discursou em um carro de som, acompanhado de minis-
tros. Ele reafirmou que as autoridades devem agir den-
tro dos limites da Constituição e fez referência a decisões 
do STF, onde é alvo em quatro investigações. “Não pode-
mos continuar aceitando que uma pessoa específica, da 
região [da Praça] dos Três Poderes, continue barbarizan-
do a nossa população”, disse.
“Ou o chefe desse Poder enquadra o seu ou esse 

Poder pode sofrer aquilo que nós não queremos. Por-
que nós valorizamos, reconhecemos e sabemos o valor 
de cada Poder da República. Nós todos aqui na Praça 
dos Três Poderes juramos respeitar a nossa Constitui-
ção. Quem age fora dela se enquadra ou pede pra sair”, 
completou.
Bolsonaro disse que hoje (8) terá reunião com mi-

nistros e também com os presidentes da Câmara, Ar-
thur Lira, do Senado, Rodrigo Pacheco, e do STF, Luiz 
Fux. “Com esta fotografia de vocês [das manifestações de 
hoje], vou mostrar pra onde nós todos devemos ir”, dis-
se aos apoiadores.
Na parte da tarde, Bolsonaro participou de ato na 

Avenida Paulista em São Paulo. Ao final de sua fala, Bol-
sonaro disse “àqueles que querem me tornar inelegível 
em Brasília, só Deus me tira de lá” e que nunca será preso.

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br

Ao mesmo tempo em que ocorria a carreata pró-Bol-
sonaro, igrejas evangélicas de Pato Branco se reuniram 
em frente a igreja matriz, na praça Presidente Vargas.
Conforme o pastor Valdir Garcia, presidente da As-

sociação dos Pastores de Pato Branco (Aspep), o ato na 
praça foi de apoio ao presidente Jair Bolsonaro e a fa-
vor da nação.
“Nós entendemos que há uma direção toda especial, 

vinda da parte de Deus, que é a orientação da sua ma-
nada. Portanto, todos nós estamos aqui com uma por-
ção da igreja da cidade de Pato Branco para dizer:  ‘Sim, 
nós amamos essa terra, amamos a terra que o senhor nos 
deu. O Brasil é do senhor Jesus’. Como Aspep, nós esta-
mos nesse ato para dizer que amamos essa cidade, esse 
Estado e essa nação e toda essa terra que o senhor nos 
colocou para transitarmos nesse tempo que peregrina-
mos por ela”, disse, comentando que são contrários a um 
sistema comunista ou socialista. No local, fiéis cantaram 
louvores e rezaram.
Entrevista completa de Valdir Garcia, nesta matéria 

no site do Diário do Sudoeste.

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br 

Tradicionalmente o ver-
de e o amarelo ganham as 
ruas em 7 de Setembro para 
lembrar a Independência do 
Brasil, mas, nessa terça-fei-
ra, as cores que são alusi-
vas a bandeira brasileira, e 
que tem sua raiz na bandei-
ra da família imperial, os Or-
léans de Bragança, ganhou 
as ruas como símbolo de 
apoio ao presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido). 
No sudoeste do Para-

ná, assim como em outras 
regiões do país, uma série 
de atos, marcaram a data. 

Em linhas gerais critican-
do o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, além do 
pedido do retorno do voto 
impresso.
Uma das primeiras ma-

nifestações de apoio ao pre-
sidente na região foi re-
gistrada em São João, com 
uma carreata no início da 
manhã.
Também pela manhã fo-

ram registrados atos no cal-
çadão da praça Virmond 
Suplicy, em frente a Con-
catedral Nossa Senhora da 
Glória; em Realeza no cal-
çadão central e Saudade do 
Iguaçu.

Pela parte da tarde, fo-
ram registrados atos pró-
-Bolsonaro em Coronel Vi-
vida, Clevelândia, Barracão, 
Palmas e Chopinzinho.
Além das mobilizações 

locais, alguns ônibus leva-
ram manifestantes para Bra-
sília e São Paulo.

Rodovias
Em Marmeleiro logo 

nas primeiras horas do dia, 
os manifestantes se concen-
traram no trevo da PR-280. 
No ato coordenado por agri-
cultores nessa terça, e que 
teve apoio de profissionais 
do transporte, a rodovia foi 
interrompida em diversas 

ocasiões, sendo liberados 
após um tempo.
Bloqueio de rodovia 

também foi registrado em 
Realeza. A Polícia Rodovi-
ária Estadual (PRE) acom-
panhou o ato no local  das  
manifestações.
Segundo o comando da 

6ª Companhia da Polícia Ro-
doviária, um veículo em ati-
tude suspeita foi avistado 
por policiais, que deram foz 
de parada.
Ao realizarem buscas 

no veículo foi encontrado 
200 quilos de maconha. O 
condutor foi encaminhado 
para a Delegacia da Polícia 
Civil e a droga apreendida.

Associação de Pastores de 
Pato Branco se reúne na 
praça Presidente Vargas

Fiéis de igrejas evangélicas cantaram louvores e rezaram 
pelo Brasil

Atos são registrados no Sudoeste 
em apoio a Bolsonaro

Em Marmeleiro, manifestantes se concentraram no trevo PR-280

DIVULGAÇÃO
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Agência Brasil
As mortes por covid-19 no Brasil, mais 

uma vez, atingiram o menor patamar no 
ano de 2021, segundo a média móvel de 
sete dias divulgada pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz). No domingo, foi registra-
da uma média diária de 617 óbitos, o me-
nor nível desde 28 de dezembro de 2020 
(611 mortes).

Até o fim de agosto, o menor nível de 
mortes do ano havia sido registrado em 3 
de janeiro (697). Em 27 de agosto, a mé-
dia ficou abaixo desse patamar, ao apre-
sentar 688 óbitos. 

A marca foi sendo batida dia após dia, 

até 2 de setembro, quando se chegou à 
média de 621.

A média registrada no domingo repre-
senta um recuo de 21% na comparação com 
duas semanas antes. Já em relação ao mês 
anterior, a queda chegou a 30,4%.

O pico de óbitos na pandemia de co-
vid-19 no país foi registrado em 12 de abril, 
quando foi observada uma média de 3.124 
mortes, cinco vezes acima do número apre-
sentado ontem pela Fiocruz.

A média móvel de sete dias é calcula-
da somando-se os dados do dia em questão 
com os seis dias anteriores e dividindo-se o 
resultado por sete.

Covid-19: mortes recuam 30,4% e atingem 
menor média no ano

Agência Brasil
Começa na segunda-fei-

ra (6) e vai até o dia 17 de se-
tembro o prazo para inscri-
ções para o Exame Nacional 
do Ensino Médio para pes-
soas privadas de liberdade 
ou sob medidas socioeduca-
tivas (Enem PPL) 2021. As 
inscrições para são gratui-
tas e devem ser feitas pelos 

responsáveis pedagógicos 
das unidades prisionais ou 
socioeducativas, na internet.

Provas
As provas serão aplica-

das nos dias 11 e 12 de janei-
ro de 2022, nas unidades pri-
sionais ou socioeducativas e 
terão o mesmo nível de difi-
culdade da aplicação regular. 

No primeiro dia, com 
45 questões objetivas de 
Linguagens e Códigos, Re-
dação e 45 perguntas de Ci-
ências Humanas as provas 
serão aplicadas das 13h30 
às 19h. Antes disso, um 
questionário socioeconômi-
co será aplicado aos partici-
pantes em sala de aula. Eles 
terão das 12h45 às 13h20 

para responder.  No domin-
go, das 13h30 às 18h30, 
será a vez de os estudantes 
responderem 45 itens sobre 
Ciências da Natureza e 45 
de Matemática.

Resultado
O resultado do Enem 

PPL 2021 deve ser divul-
gado junto com o do Enem 

2021 regular, mas o crono-
grama ainda não foi infor-
mado pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), responsável pela 
aplicação do exame. 

Os participantes do 
Enem PPL 2021 poderão 
utilizar as notas para con-
correr a uma vaga em uni-

versidade pública ou ins-
tituto federal pelo Sistema 
de Seleção Unificada (SiSU) 
2022, poderão pleitear uma 
bolsa de estudos pelo Pro-
grama Universidade para 
Todos (ProUni) 2022 ou 
ainda tentar o financiamen-
to estudantil por meio do 
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) 2022.

Pessoas privadas de liberdade podem fazer a inscrição do Enem 2021

Agência Brasil
A abertura de estabe-

lecimentos que comerciali-
zam produtos de segunda 
mão teve um crescimen-
to de 48,58%, entre os pri-
meiros semestres de 2020 
e 2021, de acordo com le-
vantamento do Sebrae, com 
base em dados da Receita 
Federal. Para a entidade, a 
pandemia de covid-19, que 
aumentou o controle finan-
ceiro das famílias, e a pre-
ocupação cada vez maior 
com a preservação do meio 
ambiente podem ter sido fa-
tores que impulsionaram o 
mercado de usados no país.

Para a empresária Ca-
rolina Fonseca, de 39 anos, 
dona de um brechó, as pes-
soas estão normalizando a 
compra de itens usados e 
revendo hábitos de consu-
mo, principalmente aqueles 
que ficaram em homeoffi-
ce durante a pandemia. “As 
pessoas me traziam gran-
de quantidade de desape-
gos. Elas passaram a rever o 
que tinham no guarda-rou-
pa e viram que não faz mais 
sentido manter todas es-
sas roupas. Além de passar 
mais tempo em casa e, teori-
camente, ter esse tempo de 
repensar a própria vida. Vi 
esse movimento minimalis-
ta”, disse Carolina.

Segundo o Sebrae, fo-
ram abertas, no primeiro se-
mestre desse ano, 2.104 no-

vas empresas no segmento, 
sendo 1.875 microempre-
endedores individuais (MEI) 
e 229 empresas de pequeno 
porte. No mesmo período do 
ano passado, haviam sido 
criados 1.298 MEI e 118 
pequenas empresas. “Esse 
incremento na abertura de 
novos negócios no comér-
cio de itens usados, verifi-
cado entre os seis primeiros 
meses de 2020 e 2021, é o 
maior em seis anos”, desta-
cou a entidade.

O levantamento abrange 
o comércio varejista de moe-
das e selos de coleção, livros 
e revistas e outros artigos 
usados, como móveis, uten-
sílios domésticos, eletrodo-
mésticos, roupas e calçados 
e material de demolição.

Tendências de 
mercado

De acordo com o Se-
brae, essa é uma tendência 
mundial e pesquisas feitas 
em outros países compro-
vam que o mercado de usa-
dos ainda tem espaço para 
crescimento. A entidade cita 
a pesquisa feita pela Threa-
dUP, uma das principais pla-
taformas de revenda de rou-
pas nos Estados Unidos, que 
apontou que os valores mo-
vimentados nesse segmen-
to dobraram desde 2019 e 
a projeção é que tripliquem 
até 2025.

A pesquisa da Threa-
dUP também detectou que 
os principais varejistas de 
vestuário já estão planejan-
do como potencializar esse 
mercado e um dos cami-
nhos escolhidos é a forma-
ção de parcerias. Para 60% 
deles, por questões logísti-
cas, a forma mais viável de 
alcançar novos mercados é 
se unir às empresas já espe-
cializadas no segmento. Ain-

da assim, 28% dizem que 
pretendem estruturar uma 
operação própria.

Para os empreendedo-
res brasileiros, o Sebrae re-
comenda conhecer seus ni-
chos de mercado, além de 
estabelecer presença no 
mundo digital, que pode 
favorecer uma captação 
maior de clientes e maior 
recorrência de compras das 
mercadorias.

Carolina, por exemplo, 
hoje só trabalha com o co-
mércio digital. Por questões 
de segurança, no início da 
pandemia de covid-19, em 
março de 2020, decidiu fe-
char o showroom que tinha 
em casa, onde atendia por 
hora marcada, e concentrou 
os esforços na promoção do 
seu site da loja Musa e da 
página no Instagram.

“Quando migrei total-

mente para o online vi que 
funcionava melhor, tinha 
uma frequência maior de 
vendas e as pessoas esta-
vam mais abertas por cau-
sa da pandemia”, disse, ex-
plicando que, como todo 
comércio digital, oferece 
garantia das peças e possi-
bilidade de devolução em 
sete dias. “A pandemia deu 
essa brecha e eu aproveite”, 
ressaltou.

Comércio de itens usados cresce 48,5% na pandemia

Pandemia e preocupação com meio ambiente podem ser causas de alta

Marcelo caMargo/agência Brasil



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % mar abr mai jun jul ago ano 12m 

INPC (IBGE) 0,86 0,38 0.96 0,60 1,02 - 5,01 9,85

IPCA (IBGE) 0,93 0,31 0.83 0,53 0,96 - 4,76 8,99

IPCA-15 (IBGE) 0,93 0,60 0,44 0,83 0,72 0,89 5,81 9,30

IPC (FIPE) 0,71 0,44 0,41 0,81 1,02 - 4,56 9,79

IGP-M (FGV) 2,94 1,51 4,10 0,60 0,78 0,66 16,75 31,12

IGP-DI (FGV) 2,17 2,22 3,40 0,11 1,45 - 15,91 33,35

IPA-DI (FGV) 2,59 2,90 4,20 -0,26 1,65 - 19,85 43,85

IPC-DI (FGV) 1,00 0,23 0,81 0,64 0,92 - 4,48 8,76

INCC-DI (FGV) 1,30 0,90 2,22 2,16 0,85 - 10,66 16,98

jul ago SET
TJLP (%) 4,88 4,88 4,88
Sal. mínimo 1.100,00 1.100,00 1.100,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 5,25%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.100,00 (R$
220,00) a R$ 6.433,57 (R$ 1.286,71), por carnê .

Empregados - taxas de desconto
Taxa até R$ 1.100,00 (sal. mínimo) 7,5%
Taxa entre R$ 1.100,01 e R$ 2.203,48 9%
Taxa entre R$ 2.203,49 e R$ 3.305,22 12%
Taxa entre R$ 3.305,23 e R$ 6.433,57 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP TR
ANTIGA NOVA

27/7 a 27/8 0,5000 0,2446 0,0000
28/7 a 28/8 0,5000 0,2446 0,0000
1/8 a 1/9 0,5000 0,2446 0,0000
2/8 a 2/9 0,5000 0,2446 0,0000
3/8 a 3/9 0,5000 0,2446 0,0000
4/8 a 4/9 0,5000 0,2446 0,0000
5/8 a 5/9 0,5000 0,3012 0,0000
6/8 a 6/9 0,5000 0,3012 0,0000
7/8 a 7/9 0,5000 0,3012 0,0000
8/8 a 8/9 0,5000 0,3012 0,0000
9/8 a 9/9 0,5000 0,3012 0,0000
10/8 a 10/9 0,5000 0,3012 0,0000
11/8 a 11/9 0,5000 0,3012 0,0000
12/8 a 12/9 0,5000 0,3012 0,0000
13/8 a 13/9 0,5000 0,3012 0,0000
14/8 a 14/9 0,5000 0,3012 0,0000
15/8 a 15/9 0,5000 0,3012 0,0000
16/8 a 16/9 0,5000 0,3012 0,0000
17/8 a 17/9 0,5000 0,3012 0,0000
18/8 a 18/9 0,5000 0,3012 0,0000
19/8 a 19/9 0,5000 0,3012 0,0000
20/8 a 20/9 0,5000 0,3012 0,0000
21/8 a 21/9 0,5000 0,3012 0,0000
22/8 a 22/9 0,5000 0,3012 0,0000
23/8 a 23/9 0,5000 0,3012 0,0000
24/8 a 24/9 0,5000 0,3012 0,0000
25/8 a 25/9 0,5000 0,3012 0,0000
26/8 a 26/9 0,5000 0,3012 0,0000
27/8 a 27/9 0,5000 0,3012 0,0000
28/8 a 28/9 0,5000 0,3012 0,0000
1/9 a 1/10 0,5000 0,3012 0,0000

TR MÊS % ano 12 m

Agosto/21 0,00 0,00 0,00
Setembro/21 0,00 0,00 0,00

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 JUL AGO %m %ano %12m

Paraná 1.963,00 1.973,08 0,51 14,71 21,27
Norte 1.938,18 - 2,36 10,58 21,15
Noroeste 1.872,70 - 2,89 18,73 34,37
Oeste 2.001,21 - 6,36 13,79 22,98

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 164,00 -4,1% -1,2%
Ponta Grossa 163,00 -2,4% -0,6%
Maringá 160,00 -2,4% -1,2%
Cascavel 160,00 -2,1% -1,2%
Sudoeste 161,00 -1,8% -0,9%
Guarapuava 161,00 -1,8% -0,9%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 84,00 0,0% 2,4%
Sudoeste 98,00 -3,0% -8,4%
Cascavel 96,00 -2,0% -8,6%
Maringá 97,00 -2,0% -7,6%
Ponta Grossa 99,00 -2,0% -6,6%
Guarapuava 98,00 -2,0% -7,5%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 100,00 6,4% 13,6%
Ponta Grossa 98,00 5,4% 12,6%
Maringá 94,00 3,3% 10,6%
Cascavel 94,00 3,3% 10,6%

SALÁRIO FAMÍLIA 2021
- 
Salários até R$ 1.503,25  51,27  

Venc.: empresas 20/09, pes.físicas 15/09, emp. do més ticos 06/09. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.100,00
(R$ 121,00) e  R$ 6.433,57 (R$ 707,69), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.100,00 (R$ 220,00) a R$ 6.433,57 (R$
1.286,71). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 6.433,57 (R$ 707,69) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 6.433,57 (R$ 707,69). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
6.433,57.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.100,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/21 1.283,00 3,75 -5,6% -3,1%
nov/21 1.292,00 8,75 -2,4% -2,1%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/21 508,00 -8,25 -9,0% -7,7%
dez/21 524,00 -1,50 -5,4% -5,0%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

set/21 340,90 3,00 -3,8% -1,9%
out/21 338,10 0,90 -3,5% -2,4%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

set/21 714,50 10,50 -0,6% -1,4%
* Ontem (06/09) foi feriado nos EUA

Ações % R$

Petrobras PN +0,49% 26,46 
Vale ON -1,57% 97,06 
ItauUnibanco PN +1,28% 30,15 
Bradesco PN +1,04% 22,40 
Magazine Luiza ON +3,07% 19,48 
Pão de Açúcar ON +6,75% 28,94 
Minerva ON +6,68% 8,31 
Ambev ON +3,80% 17,19

INDICE BOVESPA 

Alta: 0,80% 117.868 pontos

Volume negociado: R$ 16,05 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2021 - A quinta parcela do Imposto de Renda 2021
(base 2020) vence em 30/09, com a incidência de taxas de
juros Selic de 2,10%.

MÊS TAXA SELIC
Jun/21 0,31%
Jul/21 0,36%

MÊS TAXA SELIC
Ago/21 0,43%
*Set/21 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 06/09/21

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 06/09/21

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 06/09/21

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA AGOSTO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice jul ago set
INPC (IBGE) 1,0922 1,0985 -
IPCA (IBGE) 1,0835 1,0899 -
IGP-M (FGV) 1,3575 1,3383 1,3112
IGP-DI (FGV) 1,3453 1,3335 -
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Agosto/21 0,5000 4,07 6,17
Setembro/21 0,5000 4,59 6,17

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Agosto/21 0,2446 1,36 1,84
Setembro 0,3012 1,67 2,02

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 154,73 0,0% -1,5% 1,4% 154,00 156,00 
MILHO saca 60 kg 86,51 -2,0% -2,8% -9,1% 88,00 92,00 
TRIGO saca 60 kg 88,50 -0,2% -0,2% 1,8% 91,00 93,00 
FEIJÃO CAR. saca 60 kg 276,77 0,0% 0,0% 6,5% - 270,00 
FEIJÃO PRETO saca 60 kg 251,26 0,6% 1,4% 5,1% - 260,00 
BOI GORDO arroba, em pé 307,47 0,0% -0,5% -0,4% 310,00 310,00 
SUÍNO kg, vivo 6,02 0,0% -5,5% -4,9% 5,80 5,50 
ERVA MATE arroba 24,21 0,0% 0,0% 0,5% - 19,50 
FRANGO kg, vivo 2,80 0,0% 0,0% 0,0% - - 

PREÇO AO PRODUTOR 03/09/21

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 03/09 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.818,81 -0,44% -0,26%
Boi gordo (2) 305,10 0,00% -2,65%
Café (3) 1.081,27 -0,75% -0,27%
Algodão (4) 534,61 0,07% -0,15%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) *03/09/21

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) *03/09/21
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/21 190,55 -1,35 0,6% 9,0%
dez/21 193,00 -1,35 0,4% 8,5%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

119.739 118.781 119.395 116.677 116.933 117.868

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

30/08 31/08 01/09 02/09 03/09 06/09

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

06/09 R$ 302,00 /grama -0,98%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 0,15% Var. setembro: +0,10%

Compra R$ 5,176
Venda R$ 5,177

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Alta: 0,17% Var. setembro: +0,66%

Compra R$ 5,1767
Venda R$ 5,1773

DÓLAR PARALELO
Baixa: 0,37% Var. setembro: +0,56%

Compra R$ 5,05
Venda R$ 5,43

DÓLAR TURISMO
Baixa: 0,37% Var. setembro: +0,56%

Compra R$ 5,05
Venda R$ 5,41

EURO
Alta: 0,02% Var. setembro: +1,22%

Compra R$ 6,1422
Venda R$ 6,1434

EURO TURISMO
Baixa: 0,62% Var. setembro: +1,10%

Compra R$ 5,89
Venda R$ 6,43  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0471
Libra esterlina R$ 7,16
Peso argentino R$ 0,053

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 109,86
Libra esterlina 0,72
Euro 0,84

Grupo 1 R$ 1.467,40 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.524,60 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.577,40 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.696,20 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/21
a 31/12/21

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

out/21 95,62 0,48 -0,7% 5,9%
* Ontem (06/09) foi feriado nos EUA

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 35.369,09 -0,21
Londres 7.138,35 -0,36
Frankfurt  15.781,20 -0,37
Tóquio 29.128,11 +2,05
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Agência Brasil
A previsão do mercado financei-

ro para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), considera-
da a inflação oficial do país, subiu de 
7,27% para 7,58%, neste ano. É a 22ª 
elevação consecutiva na projeção. A 
estimativa está no boletim Focus da se-
gunda-feira (6), pesquisa divulgada se-
manalmente pelo Banco Central (BC), 
com a projeção para os principais indi-
cadores econômicos.
Para 2022, a estimativa de infla-

ção é de 3,98%. Para 2023 e 2024, as 
previsões são de 3,25% e 3%, respec-
tivamente. A projeção para 2021 está 
acima da meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. A meta, defini-
da pelo Conselho Monetário Nacional, 
é de 3,75% para este ano, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto percentu-
al para cima ou para baixo. Ou seja, o 
limite inferior é de 2,25% e o superior 
de 5,25%.
Em julho, a inflação subiu 0,96%, o 

maior resultado para o mês desde 2002, 
quando a alta ficou 1,19%. Com o re-
sultado, o IPCA acumula alta de 4,76%, 

no ano, e 8,99%, nos últimos 12 meses.
Os dados de agosto devem ser di-

vulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) na pró-
xima semana, mas o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo ‒ 15 
(IPCA-15), que mede a prévia da infla-
ção oficial, registrou inflação de 0,89% 
no mês passado, a maior variação do 
IPCA-15 para um mês de agosto des-
de 2002 (1%).

Taxa de juros
Para alcançar a meta de inflação, o 

Banco Central usa como principal ins-
trumento a taxa básica de juros, a Se-
lic, estabelecida atualmente em 5,25% 
ao ano pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom). Para o mercado financei-
ro, a expectativa é de que a Selic encer-
re 2021 em 7,63% ao ano. Para o fim 
de 2022, a estimativa é de que a taxa 
básica suba para 7,75% ao ano. Tanto 
para 2023 como para 2024, a previ-
são é 6,5% ao ano.
Quando o Copom aumenta a taxa 

básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida e isso causa refle-

xos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam 
a poupança. Desse modo, taxas mais 
altas podem dificultar a recuperação 
da economia.
Quando o Copom reduz a Selic, a ten-

dência é de que o crédito fique mais ba-
rato, com incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle da inflação 
e estimulando a atividade econômica.

PIB e câmbio
As instituições financeiras consul-

tadas pelo BC reduziram a projeção 
para o crescimento da economia bra-
sileira este ano de 5,22% para 5,15%. 
Para 2022, a expectativa para Produ-
to Interno Bruto (PIB) - a soma de to-
dos os bens e serviços produzidos no 
país - é de crescimento de 1,93%. Em 
2023 e 2024, o mercado financeiro 
projeta expansão do PIB em 2,35% e 
2,5%, respectivamente.
A expectativa para a cotação do 

dólar subiu de R$ 5,15 para R$ 5,17 
para o final deste ano. Para o fim de 
2022, a previsão é que a moeda ameri-
cana fique em R$ 5,20.

Poupança tem retirada 
líquida de R$ 5,467 
bilhões em agosto
Agência Brasil
Após quatro meses de resultado positivo, o sal-

do da aplicação na caderneta de poupança voltou a 
cair com o registro de mais saques do que depósi-
tos. No mês passado, as retiradas superaram os de-
pósitos em R$ 5,467 bilhões, de acordo com relató-
rio divulgado pelo Banco Central (BC). O resultado 
negativo contrasta com o registrado em agosto do 
ano passado, quando os brasileiros tinham deposi-
tado R$ 11,402 bilhões a mais do que retiraram da 
poupança.
No mês passado, foram aplicados R$ 295,901 

bilhões, contra saques de R$ 301,369 bilhões. Os 
rendimentos creditados nas contas de poupança so-
maram R$ 2,719 bilhões.
Com o desempenho de agosto, a poupança acu-

mula retirada líquida de R$ 15,629 bilhões nos 
oito primeiros meses do ano. Já de janeiro a agos-
to de 2020, houve captação líquida de R$ 123,981 
bilhões.
No ano passado, a poupança captou R$ 166,31 

bilhões em recursos, o maior valor anual da série his-
tórica, iniciada em 1995. Além do depósito do auxílio 
emergencial nas contas poupança digitais ao longo 
de oito meses em 2020, a instabilidade no mercado 
de títulos públicos nas fases mais agudas da pande-
mia de covid-19 atraiu o interesse na poupança, mes-
mo com a aplicação rendendo menos que a inflação.

Instituições financeiras elevam 
estimativa de inflação para 7,58%
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Agência Brasil
Do saldo total de 316.580 

novas contratações feitas em ju-
lho, pouco mais de 72%, o que dá 
229.368 empregos formais, foram 
gerados por micro e pequenas em-
presas. Os dados são do Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), com base nas estatís-
ticas do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados ( Caged), 
atualizadas mensalmente pelo Mi-
nistério do Trabalho e Previdência.
Entre as médias e grandes em-

presas, o saldo de empregos gera-
dos em julho foi de 73.694 vagas, 
o que representa 23,3% do total. 

No mesmo período, a administra-
ção pública realizou 712 contrata-
ções (0,22%).
O Sebrae considera como mi-

croempresa aquela que tem até 9 
empregados, no caso dos setores 
agropecuário, de comércio e ser-
viços. Na indústria, as microem-
presas são aquelas com até 19 
empregados. Já as pequenas em-
presas são aquelas que possuem 
entre 20 e 99 empregados, no 
caso setor industrial; ou de 10 a 
49 empregados, no caso dos se-
tores de agropecuária, comércio e 
serviços.    
No acumulado de 2021, os da-

dos do novo Caged mostram que 
já foram criados no Brasil mais de 
1,8 milhão de postos de trabalhos 
formais. As micro e pequenas em-
presas foram responsáveis por 1,3 
milhão (70%) dessas vagas, en-
quanto as médias e grandes em-
presas geraram por pouco mais 
de 413 mil (22%). Para se ter uma 
ideia, em 2020, o saldo formal na 
geração de empregos foi negativo 
para os pequenos negócios, com o 
fechamento de 679 mil vagas. 

Serviços se recuperam
O setor de serviços, que foi um 

dos mais atingidos pela pandemia 

de covid-19, tem mostrado sinais 
de recuperação e foi o segmento 
que mais realizou novas contrata-
ções em julho.
De acordo com levantamen-

to feito pelo Sebrae, das mais de 
229 mil novas vagas criadas pelas 
micro e pequenas empresas nesse 
período, 94,2 mil foram do setor 
de serviços, o que corresponde a 
42% dos novos postos de trabalho 
criados pelos pequenos negócios.
Para o Sebrae, o resultado 

confirma uma tendência que já ha-
via sido verificada na última Son-
dagem das Micro e Pequenas Em-
presas, realizada mensalmente 

pela entidade em parceria com a 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Entre os fatores que impulsionam 
o setor, estão o aumento da vaci-
nação e a redução dos casos de 
covid-19.
Além do segmento de servi-

ços, todos os outros setores da 
economia entre micro e peque-
nas empresas apresentaram re-
sultados positivos na criação de 
emprego. O comércio foi respon-
sável por 65,8 mil novos postos 
de trabalho, seguido pela indús-
tria da transformação (36,5 mil), 
construção civil (26,2 mil) e agro-
pecuária (4 mil).

Agência Brasil
 Moradores da Ilha de Paque-

tá, um dos bairros da cidade do Rio 
de Janeiro, participam do primei-
ro teste preparatório do Censo De-
mográfico 2022. O teste começou 
na segunda-feira (6) e vai até o dia 
24 deste mês.
O presidente do Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), Eduardo Rios Neto, disse 
que o censo experimental é sem-
pre realizado, como ocorreu em 
2019 em Poços de Caldas. Mas 
com a suspensão do Censo 2020, 
por duas vezes, alguns proces-
sos de coleta foram alterados, em 
consequência da pandemia de co-

vid-19 para diminuir o risco de 
contaminação da doença.
De acordo com o diretor de 

Pesquisas do IBGE, Cimar Azeredo, 
preliminarmente, nas outras edi-
ções o IBGE fazia um censo experi-
mental com aplicação de questio-
nário, mas não se compara ao que 
está sendo feito agora, quando, se-
gundo o diretor, a operação inteira 
é testada. Ele contou que o objeti-
vo em Paquetá é o IBGE se prepa-
rar para um novo tipo de aborda-
gem ao informante, diferenciada, 
com distanciamento e proteção in-
dividual. No teste, serão avaliados 
os aplicativos e os sistemas desen-
volvidos pelo IBGE para o Censo 

2022, que tem o início da coleta 
previsto para o dia 1º de junho.

Escolha do bairro
Conforme o IBGE, o bairro foi 

escolhido porque mais de 85% da 
sua população já recebeu as duas 
doses da vacina contra o novo co-
ronavírus, na campanha Paquetá 
Vacinada, realizada no dia 20 de 
junho pela Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio, com apoio da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), para 
avaliar os efeitos da imunização 
em larga escala. Azeredo informou 
que durante as entrevistas domici-
liares, os recenseadores terão que 
seguir todos protocolos sanitários 

incluindo o uso de máscara, prote-
tor facial e álcool em gel.
No teste, será aplicado um 

modelo híbrido de coleta de infor-
mações. Além do presencial, em 
que o recenseador vai aos domicí-
lios, os dados podem ser passados 
para o IBGE por meio da internet 
ou por telefone. A escolha vai ser 
informada a um recenseador que 
irá no domicílio. “Ele vai chegar e 
dar a opção para o morador fazer 
a entrevista presencial, por tele-
fone ou entregar um código para 
que ele possa fazer isso pela inter-
net. Isso prepara o IBGE para este 
tipo de operação”, afirmou, acres-
centando que a população de Pa-

quetá está bastante mobilizada e 
participativa.
“A operação Paquetá Vacina-

da mobilizou a população da ilha 
e o apoio que a Secretaria Munici-
pal de Saúde deu ao IBGE está sen-
do fundamental para fazer o teste 
do censo aqui”, completou.
Para Azeredo, a inclusão da 

pesquisa por telefone na PNAD 
Covid desenvolvida pelo IBGE para 
identificar os efeitos da pande-
mia na economia brasileira abriu 
as portas para o modelo que está 
sendo empregado agora. “Princi-
palmente na abordagem. É uma 
experiência a ser considerada. É 
fundamental”.

AEN
No mês de agosto, o Para-

ná foi a quarto estado mais ágil 
do Brasil na abertura de empre-
sas, com 1 dia e 14 horas. Foram 
5.869 processos analisados, ter-
ceiro maior volume entre os esta-
dos brasileiros. O tempo está bem 
acima da média nacional de 2 dias 
e 22 horas. O relatório foi divulga-
do pela Junta Comercial do Paraná 
na segunda-feira (6).
O tempo total de abertura de 

empresas e demais pessoas jurídi-
cas leva em consideração o tempo 
na etapa de viabilidade, na valida-
ção cadastral que os órgãos efetu-
am e na efetivação do registro e 
obtenção do CNPJ. Não são con-
siderados os tempos de inscrições 
municipais ou estaduais e nem a 
obtenção de licenças para funcio-
namento do negócio.
O Paraná ficou atrás de Goi-

ás, que levou 1 dia e 1 hora para 
analisar 2.724 processos; Espírito 
Santo, que verificou 1.737 solici-
tações em 1 dia e 5 horas; e Sergi-
pe, que avaliou 483 pedidos em 1 
dia e 7 horas.
Do total de empresas aber-

tas no Estado, 83% concluíram o 
processo em até 3 dias, 10% em 

5 dias, 4% em 7 dias e 3% demo-
raram mais de 7 dias. Os dados 
podem ser encontradas também 
na RedeSim, do governo federal, 
mensalmente.
No mesmo período de 2020, 

o tempo de abertura de empresas 

no Paraná estava em 3 dias e 14 
horas, sendo que 49% das empre-
sas conseguiam ser abertas em 
menos de 3 dias. Assim, no mapa 
estatístico, o Estado ainda esta-
va no “amarelo”, e hoje está no 
verde, que representa a melhor 

performance.

Desburocratização
Para seguir melhorando o ren-

dimento médio, o Governo do Es-
tado deu início no primeiro se-
mestre deste ano à segunda fase 

do projeto de desburocratiza-
ção e aceleração do processo de 
abertura de empresas. A propos-
ta é implementar ainda em 2021 
um ambiente único digital que 
agrupe todas as licenças neces-
sárias que precisam ser viabili-
zadas pelo empreendedor para 
a emissão do alvará de funciona-
mento do estabelecimento.
A ferramenta idealizada pela Ce-

lepar em parceria com o Sebrae-PR 
vai reunir todos os órgãos estaduais 
envolvidos na elaboração do docu-
mento, como Junta Comercial, Vigi-
lância Sanitária, Corpo de Bombeiros 
e Instituto Água e Terra, entre outros. 
Terá, ainda, espaço para as licenças 
municipais complementares, apos-
tando na integração dos ambientes 
como forma de dar agilidade ao pro-
cesso. A perspectiva é que o material 
comece a ser testado ainda neste ano.

Abertura de empresas 
Agosto foi, até o momento, o 

melhor mês na abertura de empre-
sas do ano no Paraná, com 25.152 
novos empreendimentos. Neste 
ano foram abertas 190.628 novas 
empresas, sendo a maioria na Na-
tureza Jurídica MEI, crescimento 
de 26,57%, frente a 2020.

Paraná volta a se destacar no tempo de abertura 
de empresas em agosto: 1 dia e 14 horas

GERALDO BUBNIAK/AEN

IBGE inicia teste preparatório para o Censo 2022

Pequenos negócios lideram geração de empregos em julho

Foram 5.869 processos analisados, terceiro maior volume entre os estados 



Suas boas habilidades infl uenciarão 
de maneira benéfi ca pessoas impor-
tantes para você, principalmente se 
estas forem pessoas amigas. O traba-
lho, as empresas e o amor estão em 
bom aspecto.

Êxito no comércio, de modo geral, 
e de produtos químicos para a la-
voura e a veterinária. Todavia, terá 
algumas difi culdades, mas, se agir 
com otimismo e inteligência, você 
pode se sair bem. 

Excelente dia para tratar com agri-
cultores, agropecuários, feirantes e 
agrônomos. Terá sucesso nos negó-
cios imobiliários e muito poderá pro-
gredir, profi ssionalmente, hoje. 

A elevação de sua inteligência 
será evidente nesta fase em que 
o planeta Júpiter está ajudando-
-o. Todavia, deverá evitar atritos e 
discussões e tudo que possa, de 
uma forma, prejudicá-lo, física e 
mentalmente. 

Evite, hoje, qualquer ação que possa 
afetar seu equilíbrio nervoso. Por ou-
tro lado, sua saúde melhorará total-
mente, suas chances de sucesso ge-
ral também, pela ciência e educação, 
serão evidentes. 

Dia em que terá sucesso em tudo 
que está relacionado com o ensino 
e a educação de crianças, jovens e 
mesmo pessoas adultas. Forte ten-
dência à especulação e muito su-
cesso nos negócios. 

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Procure começar o dia com delibe-
ração e propósito de conseguir tudo 
àquilo que deseja no plano amoroso 
e profi ssional. Fase astral excelente. 
Deve aproveitá-la. 

Momento que terá êxito em luga-
res de educação e ensino de jovens 
e crianças. Conseguirá, também, óti-
mos resultados em novos empreen-
dimentos, terá felicidade matrimo-
nial, familiar e amorosa. 

Momento em que sua moral e re-
putação estarão em jogo, se entrar 
em contato com pessoas de cará-
ter duvidoso. Por outro lado, o fl u-
xo será dos melhores para negócios 
relacionados  com materiais   para   
construção.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Muito boa infl uência para tratar 
de negócios e assuntos penden-
tes, para melhorar sua capacidade 
profi ssional e iniciar tratamento 
de saúde. A vida amorosa neces-
sita de paz e o lar também. 

Dia propício para tratar de assun-
tos importantes com autoridades. 
Evite, porém, assinar documentos 
que possam com prometê-lo ou 
atritos com pessoas que dizem ser 
amigas. 

Dia em que fará muitas relações, 
mas poucas amizades sinceras 
e leais. Por outro lado, é bom ir 
se precavendo, pois a partir de 
amanhã entrará em uma fase 
desfavorável. 

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03AQUÁRIO 21/01 A 19/02
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A guerra das 
lagostas

Talvez você, leitor, não saiba, mas BRA-
SIL e FRANÇA quase entraram em guer-
ra por conta de uma divergência um tan-
to quanto surreal: LAGOSTAS. Contudo, 
os desdobramentos POLÍTICOS são ain-
da mais prosaicos...

Em 1961, navios franceses foram desco-
bertos pela MARINHA fazendo a pesca 
ilegal do crustáceo no NORDESTE bra-
sileiro. Diante do inesperado aconteci-
mento, a Aeronáutica enviou alguns ca-
ças ao LOCAL, para auxiliar na patrulha 
e expulsar os pescadores estrangeiros 
de nosso LITORAL.

Os franceses sentiram-se ofendidos 
e enviaram NAVIOS de guerra à costa 
brasileira, o que desencadearia um imi-
nente confronto. A IMPRENSA do país 
da Torre EIFFEL sugeriu uma enquete 
curiosa, para decidir o confronto, abra-
çada como PARTE da DEFESA dos euro-
peus: a lagosta nada ou caminha? Expli-
ca-se: se ela nadasse, estaria em ÁGUAS 
internacionais, podendo ser pescada. Se 
andasse, não, já que estaria em nosso 
TERRITÓRIO. Alguns especialistas de-
ram aval à TESE, que gerou confusão, 
mas a CAUSA acabou decidida pacifica-
mente no ÂMBITO diplomático, a favor 
do Brasil, em 1963.



Padre Judinei Vanzeto

Artigo
Somos todos irmãos
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Por ocasião do Dia da Pátria, 7 de se-
tembro, o arcebispo de Belo Horizonte (MG) 
e presidente da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), dom Walmor Oli-
veira de Azevedo divulgou um vídeo com o 
objetivo de inspirar em cada brasileiro o re-
conhecimento de que todos são irmãos, in-
clusive daqueles com quem não se concor-
da.

Segundo do Walmor, a fraternidade 
precisa ser contemplada e ajudar no recon-
figuramento da interioridade de cada um 
frente a um contexto no qual o Brasil está 
sendo contaminado pela raiva e pela into-
lerância. Reiterou que, em nome de ideolo-
gias muitos dedicam-se às ofensas, chegan-
do ao absurdo de defender o armamento da 
população.

“Quem se diz cristão ou cristã deve ser 
agente da Paz e a paz não se constrói com 
armas. Somos todos irmãos. Esta verdade é 
sublinhada pelo Papa Francisco na carta en-
cíclica Fratelli Tutti”.

Os ensinamentos da Fratelli Tutti, apon-
ta dom Walmor, devem também inspirar 
cuidados com os que sofrem. “A fome é re-

alidade de quase 20 milhões de brasileiros. 
Aquele pai que não tem alimento a oferecer 
para o próprio filho é seu irmão. Nosso ir-
mão. Do mesmo modo, a criança e a mulher 
feridas pela miséria são suas irmãs, nossos 
irmãos e irmãs”, afirmou no vídeo.

Os católicos e cristãos não podem ficar 
indiferentes à realidade que mistura desem-
prego e alta inflação, num contexto agrava-
do pela pandemia, situação que acentua as 
exclusões sociais. A saída, de acordo com o 
arcebispo, está na urgência em implementar 
políticas públicas para a retomada da eco-
nomia e a inclusão dos mais pobres no mer-
cado de trabalho.

Também lembro que a “nossa pátria não 
começa com a colonização europeia. Nossas 
raízes estão nas matas e florestas, num si-
nal claro nos ensinando que a nossa rela-
ção com planeta deve ser pautada pela har-
monia. Os povos indígenas, historicamente 
perseguidos e dizimados, enfrentam graves 
ameaças do poder econômico extrativista e 
ganancioso que tudo faz para exaurir nos-
sos recursos naturais”.

Ainda, o presidente da CNBB dedicou 

uma parte da mensagem ao cuidado com a 
Casa Comum (meio ambiente). Reforçou o 
alerta dos cientistas brasileiros sobre a gra-
dativa queda nos mananciais de água po-
tável no Brasil. “A exploração desmedida e 
irracional do solo, com a derrubada de flo-
restas, está levando à escassez de água em 
nossas torneiras. Não podemos deixar que 
o Brasil, reconhecimento internacionalmen-
te por ser rico em recursos naturais, seja de-
vastado e torne-se uma terra arrasada”.

Além disso enalteceu a importância do 
dia 7 de Setembro como caminho para con-
tribuir para o exercício qualificado da cida-
dania. Defende que a participação cidadã na 
política, reivindicando direitos, com liberda-
de, está diretamente relacionada com o for-
talecimento das instituições que sustentam 
a Democracia.

“Não se deixe convencer por quem agri-
de os poderes Legislativo e Judiciário. A 
existência de três poderes impede a exis-
tência de totalitarismos”. Defendeu que não 
é possível aceitar, independentemente das 
convicções político-partidárias de cada um, 
agressões aos pilares que sustentam a de-

mocracia. Agredir, eliminar, hostilizar, ig-
norar ou excluir, segundo o arcebispo, são 
verbos que não combinam com um sistema 
democrático.

Fez um pedido aos brasileiros: “respei-
te a vida e a de seu semelhante. (…) a in-
tolerância nos distancia da Justiça e da Paz 
e afasta-nos de Deus. Somos todos irmãos. 
Recordando o trecho de uma mensagem do 
Papa Francisco: “O bem não é conquista, 
mas uma construção permanente, deman-
dando a nossa dedicação a cada dia”.

Jornalista, diretor administrativo da Rádio 
Vicente Pallotti, gestor da Unilasalle/Fapas 
Polo Coronel Vivida e pároco da Paróquia 
São Roque de Coronel Vivida-PR

Nunca nesse país tão bonito, principal-
mente o atual momento que nele se vive foi 
tão importante pensar sobre a sua trajetória 
temporal, o que foi feito dele desde os pri-
mórdios, até agora e o que se pretende fazer 
dele para o futuro, se ele realmente terá um 
algum dia, como nos tem apresentado cer-
tas propagandas estilo paz e amor, como se 
aqui fosse o novo paraíso, cento e noventa e 
nove anos de (in) dependência não é pouca 
coisa; a cada comemoração dessa data, mui-
tos fazem de conta que acreditam piamen-
te, enquanto outros tantos fazem de conta 
que a tudo convencem. Nosso querido Bra-
sil é do jeito que é, foi, e será sempre um 
produto, fruto unicamente da atividade hu-
mana, tanto para o bem, quanto para o mal; 
em pleno século XXI nossa amada terra na-
tal recebeu pouco carinho e agradecimento, 
hoje no mínimo deveríamos lhe dizer muito 
obrigado Brasil.

Queiramos ou não, a nossa bela e ma-
jestosa nação convive cotidianamente com 
os seus detalhados paradoxos infindáveis, 
as várias esferas que compõem o Brasil pa-
recem ou não querem se entender de modo 
algum, assim como a intolerância descabida 
que teima em fincar raízes por todos os can-
tos, o progresso que nunca chega, a não ser 
em pequenas doses homeopáticas e acaba 
se fazendo um estardalhaço sem fim quan-
do na verdade sabemos que ele não bene-
ficia todos, temos sido campões em causas 
nada nobres, nosso hedonismo em querer 
mostrar ao mundo que somos bons em tudo 
esbarra inevitavelmente na nossa cruel ig-

norância em não compreendermos o ser 
que habita nessa linda terra. Quando mais 
se precisa da união de todos, nosso país dá 
mostras de que prefere virar as costas para 
aquilo que lhe é mais fundamental e saudá-
vel; dá ambas as mãos para o vazio.

Em cento e noventa e nove anos de (in) 
dependência, os testemunhos falam por si, a 
condição humana com raras e louváveis ex-
ceções tiveram alguma relevância, as barrei-
ras sempre existiram, o outro sempre olha-
do com aquela total desconfiança, o cinismo 
sempre dissimulado principalmente em mo-
mentos de grandes eventos esportivos, ten-
tando passar uma imagem para o mundo de 
que aqui todos são iguais, quando na verda-
de todos sabem no seu silêncio ensurdece-
dor que é exatamente o contrário que impe-
ra. As ideias extravagantes que vem de fora, 
acham aqui terrenos férteis para se repro-
duzirem como moscas, verdadeiras armadi-
lhas que no mais das vezes tendem a querer 
justificar tudo de quase tudo; esse admirá-
vel país não cansa de nos provocar, de nos 
interpelar sob variados ângulos sobre o que 
nos acontece e ao mesmo tempo a nossa 
mais ardorosa sonolência.

Dentre os tantos e tantos temas que me-
recem atenção dos brasileiros, alguns deles 
são de capital importância pois estão direta-
mente interligados, a falta de um deles pode 
vir a gerar um caos nunca visto, os brasi-
leiros ao que tudo indica jamais souberam 
ter aquele encontro harmonioso com o meio 
ambiente, viram nesse apenas um meio 
para enriquecer, saciar seus desejos, sentir-

-se onipotente perante os demais seres ex-
tra-humanos, o resultado disso não poderia 
ser diferente, em outras palavras, o que as-
sistimos hoje com perplexidade e medo é o 
resultado de não ver a natureza como uma 
fonte de vida e que quando abusada ao ex-
tremo mais cedo ou mais tarde ela se vinga 
sob variados eventos. Nunca fomos razoá-
veis em nossas vontades, jamais nos ensina-
ram que é preciso em muitas situações ob-
servar os limites da natureza; essa quando 
sente-se ameaçada reage.

Não menos doloroso é ver a crise hídri-
ca se espalhar por todos os cantos do país, 
cidades grandes e pequenas estão experi-
mentando na pele o que é ficar sem água 
por longos períodos, há relatos dramáticos 
de pessoas afetadas por esta situação, se pu-
xarmos pela nossa memória com facilidade 
vamos lembrar de muitos lugares onde ha-
via fontes de água em abundância que mui-
tos julgavam serem inesgotáveis, mas hoje 
quando passamos por esses mesmos luga-
res, ao invés dos córregos e riachos vemos 
apenas os desertos verdes de soja, milho e 
outras culturas, em outras circunstâncias 
encontramos terrenos devastados, uma ter-
ra seca e sem vida, não raro ela está mor-
ta. O projeto que nos foi proposto como 
sendo aquele que produziria o melhor dos 
mundos, tornou-se então agora o pior dos 
demônios, esse mesmo não sabe sair da ar-
madilha que ele mesmo criou e caiu.

Bioeticamente, temos nas mãos a opor-
tunidade sem igual de revermos toda a nos-
sa história e nos lançarmos para frente com 

outras perspectivas muito menos doentias 
do que aquelas que usamos até agora, o Bra-
sil, ou melhor, o povo que nele vive precisa 
mudar a sua relação com praticamente tudo 
que existe ao seu redor, isso não se dará da 
noite para o dia bem o sabemos; sem apro-
fundarmos o que seja realmente a vida em 
todas as suas dimensões continuaremos na 
estaca zero e de nada adiantarão belas pa-
lavras, reuniões intermináveis, votações e 
discussões sem eira nem beira; o muito que 
tudo isso e muito mais pode produzir são 
as divisões que estão aí e não nos levam a 
nada, a não ser ficarmos afastados de tudo e 
de todos. Nossa (in) dependência hoje é as-
sunto de primeira grandeza, nossa omissão 
em tratar tal tema com desleixo e desdém 
só nos faz ficarmos órfãos e anãos perante 
o restante do mundo; nossa recusa em acei-
tarmos que uma mudança de paradigmas se 
faz necessária poderá dentro em breve nos 
conduzir a um beco sem saída.

Rosel Antonio Beraldo, mora em Verê-
PR, Mestre em Bioética pela PUCPR, 
Especialista em Filosofia pela PUC-PR; 
Anor Sganzerla, de Curitiba-PR, é Doutor e 
Mestre em Filosofia, é professor titular de 
Bioética na PUCPR

Rosel Antonio Beraldo e Anor Sganzerla

Artigo
Brasil: uma mudança de paradigmas se faz necessário
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Criança passa 
cédula falsa

Uma comerciante do bairro 
Santa Fé, em Pato Branco, acio-
nou a Polícia Militar, no último 
fim de semana. Ela contou que 
uma criança comprou alguns 
produtos em seu estabeleci-
mento e pagou com uma cédula 
de R$ 50,00, que minutos depois 
percebeu que o dinheiro era fal-
so. A criança foi localizada e ale-
gou que um adolescente pediu 
que ela trocasse o dinheiro. O ra-
paz foi indagado pelos policiais 
sobre o fato e ele confirmou ter 
entregue a nota para a criança, 
sendo encaminhado, na compa-
nhia da sua mãe, à Delegacia da 
Polícia Civil para as providências 
cabíveis ao fato.

Violência doméstica
Um homem foi preso em 

Coronel Vivida por violência do-
méstica. A mulher acionou a Po-
lícia Militar e afirmou ter sido 
agredida com vários socos pelo 
seu convivente, que a todo o 
momento dizia que iria matá-la. 
Ela acrescentou que o seu convi-
vente ingeriu bebida alcoólica e 
teria se alterado por ciúmes e as 
agressões ocorrem com frequ-
ência. A mulher conseguiu fugir 
e trancou o homem dentro de 
casa.  O acusado foi conduzido 
à 3ª Companhia e a vítima resol-
veu representar contra ele, que 
foi encaminhado à Delegacia da 
Polícia Civil de Pato Branco para 
as devidas providências.

Depósito de vinho
Policiais do 21º Batalhão de 

Polícia Militar (21º BPM) apreen-
deram um caminhão e mais de 
1,4 mil caixas de vinho contra-
bandeado, que estavam em um 
depósito. A ação policial acon-
teceu na cidade de Barracão. De 
acordo com as informações re-
passadas pela unidade, os poli-
ciais foram acionados para dar 
atendimento a uma situação, 
onde pessoas estavam ouvin-
do muito barulho de uma em-
presa. No local, foram aborda-
das seis pessoas e localizadas 
1.428 caixas de vinho de diver-
sas marcas contrabandeados e 
um caminhão. Todos os envolvi-
dos foram presos e encaminha-
dos, juntamente com o material, 
à Delegacia da Polícia Federal de 
Dionísio Cerqueira (SC).

Apreensão de 
pistolas

Policiais do Batalhão de Po-
lícia de Fronteira (BPFron) reali-
zavam patrulhamento, em São 
Miguel do Iguaçu (PR), quando 
abordaram um ônibus na BR-
277, que seguia para o Rio de Ja-
neiro (RJ). Nas bagagens de duas 
passageiras de nacionalidade 
paraguaia, foram encontradas 
sete pistolas calibre 9mm, uma 
pistola calibre .40, 12 carregado-
res de pistolas, além de 10 car-
regadores de fuzil calibre 556. As 
duas passageiras e as armas fo-
ram encaminhadas para a Dele-
gacia da Polícia Federal em Foz 
do Iguaçu.

A Polícia Militar atendeu um 
rapaz, de 23 anos, na madruga-
da de  segunda-feira (6). Ele contou 
que foi agredido na cabeça e rouba-
do domingo, por volta das 22h50, 
numa tabacaria, em Realeza.

 O rapaz, que foi até a sede do 
3º Pelotão da Polícia Militar, relatou 
que estava na tabacaria e foi surpre-
endido com uma pancada na cabe-
ça, ficando desacordado, quando 
algumas pessoas roubaram a sua 

carteira, contendo seus documen-
tos pessoais, cartões bancários e R$ 
800,00, em dinheiro. Ele também 
deu falta do seu celular, marca Xiao-
mi 9 Lite, de cor azul. O jovem infor-
mou que foi socorrido pela sua na-

morada e recebeu cuidados médicos 
no Pronto Atendimento de Realeza. 
Os policiais elaboraram o Boletim de 
Ocorrência e encaminharam à Dele-
gacia da Polícia Civil, que dará conti-
nuidade nas investigações. (AB)

Durante patrulhamento no últi-
mo sábado, em Planalto, área de 
fronteira com a Argentina, a Polí-
cia Militar fiscalizou acessos clan-
destinos ao Brasil. Os policiais re-
alizaram, na linha Lajeado Muniz, 
a vistoria de resíduos de lixo na 
busca por vestígios de ilícitos e 
encontraram em uma sacola de 
roupas três tabletes de maconha.
Os policiais recolheram o en-

torpecente, que foi pesado e tota-
lizou 2,124kg de maconha.  Após 
a realização dos procedimentos de 
praxe, a equipe policial entregou a 

droga na Delegacia Regional da Po-
lícia Civil de Capanema.
Outra apreensão de droga 

ocorreu domingo na rua Tenen-
te Camargo, bairro Luther King, 
em Francisco Beltrão. Duran-
te patrulhamento, por volta das 
18h30, a Polícia Militar avistou 
uma moto Yamaha trafegando 
em alta velocidade e fez a abor-
dagem.  O condutor foi revistado 
e estava com várias porções de 
cocaína, que totalizaram 55 gra-
mas, além de R$ 2.190,00, em 
dinheiro.

O rapaz, de 24 anos, que con-
duzia a motocicleta, foi preso em 
flagrante por tráfico de drogas. 
Ele foi entregue, juntamente com 
a cocaína e o dinheiro, na Delega-
cia da Polícia Civil de Francisco 
Beltrão para as providências cabí-
veis ao fato. (AB)

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

Na tarde dessa terça-feira (7) 
foi registrado um grave acidente 
de trânsito entre dois veículos, um 
Corsa e um Golf, na rodovia PR-
475, em São Jorge d’Oeste, senti-
do Quedas do Iguaçu.
Segundo informações extrao-

ficiais, duas pessoas morreram no 
local do acidente e outras quatro 
tiveram ferimentos. 
No Corsa, com placas de Rea-

leza, estavam três ocupantes. Uma 

pessoa morreu no local e duas fo-
ram encaminhadas para atendi-
mento médico. No Golf, com pla-
cas de Rio Bonito do Iguaçu, uma 
jovem entrou em óbito no local. 
O condutor e uma passageira ti-
veram ferimentos. Os feridos fo-
ram socorridos pelas equipes do 
SAMU, Corpo de Bombeiros e Se-
cretaria de Saúde do município. 
Uma equipe da Polícia Militar 

controlou o trânsito no local, que 
ficou em meia pista. O local foi 
isolado até a chegada da Crimina-
lística e IML de Francisco Beltrão.

AEN
O Governo do Estado investiu, 

ao longo do primeiro semestre de 
2021, na capacitação e moderniza-
ção das forças de segurança e das 
demais instituições que fazem par-
te do escopo da Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública. O re-
sultado se reflete no preparo dos 
agentes estaduais no enfrentamen-
to à criminalidade e na resposta 
dada à sociedade com o trabalho 
prestado pelas polícias Civil, Militar 
e Científica, Corpo de Bombeiros e 
Departamento Penitenciário do Pa-
raná (Depen).
“Nossa gestão é pautada por 

planejamento estratégico e ampliou 
o investimento em armamentos, 
viaturas e equipamentos de prote-
ção, além da capacitação dos agen-
tes de segurança. Também está em 
nosso horizonte a contratação de 
novos profissionais a partir de con-
cursos públicos”, afirma o secretá-
rio da Segurança Pública, Romulo 
Marinho Soares. “Com isso, aumen-
tamos consideravelmente o índice 
de solução de crimes, contribuindo 
significativamente para a melhoria 

da segurança em nosso Estado”.
A integração entre as institui-

ções é ponto de destaque. O traba-
lho conjunto entre a Polícia Civil e o 
Depen resultou na remoção de pre-
sos das delegacias e sua transferên-
cia às penitenciárias. Com o avanço 
nas obras no sistema penitenciário, 
mais policiais civis que atuavam na 
custódia desses presos devem ser 
liberados para o trabalho efetivo de 
investigação.
Já a Polícia Militar integrou-se 

com o Tribunal de Justiça, a Assem-
bleia Legislativa, a Secretaria de Es-
tado da Justiça, Família e Trabalho 
(Sejuf) e a Companhia de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação 
(Celepar) para criar o Botão do Pâ-
nico Virtual, recurso inserido no 
aplicativo 190 PR para que mulhe-
res com medidas protetivas de ur-
gência possam acionar a PM com 
mais facilidade. Neste semestre, o 
programa expandiu para diversas 
cidades do Litoral, Região Metropo-
litana e Interior.
O planejamento da Seguran-

ça Pública para este ano também 
leva em conta o aumento do efeti-

vo, com a contratação de mais po-
liciais por meio de concursos públi-
cos, além da regularização da diária 
extrajornada nas três forças. Com a 
prova realizada em julho, o concur-
so da PM prevê o preenchimento de 

2,4 mil novas vagas para policiais e 
bombeiros militares. O da Polícia Ci-
vil está programado para outubro e 
conta com 400 vagas ‒ 50 para de-
legados, 300 para investigadores e 
outras 50 para papiloscopistas.

Rapaz  diz ter sido agredido e roubado em Realeza

PM  apreende mais de 2kg de maconha em Planalto

Os policiais encontraram a 
maconha durante vistoria 

em resíduos de lixo 

DIVULGAÇÃO

Acidente  grave na PR-475 em São Jorge d’Oeste
 RÁDIO RCS FM/SÃO JORGE DO OESTE

Segundo informações, 
duas pessoas morreram 
no local e quatro 
tiveram ferimentos

JONATHAN CAMPOS

Com capacitação e modernização, forças de segurança 
dão resposta no enfrentamento à criminalidade

O planejamento para este ano também leva em conta o aumento do efetivo, 
com a contratação de mais policiais
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JOGO LIMPO

Iniciado no sábado (4), encerrou ontem (7), o 30º Campeo-
nato Brasileiro de Kickboxing, que foi disputado no Rio de Janeiro.

Pato Branco foi representado por nove atletas da Associa-
ção Patobranquense de Kickboxing com destaque para Fran-
cielle Gondarski  sagrou-se campeã na categoria 65kg K1.

Copa Sudoeste de Futebol
O estádio Os Pioneiros recebeu nessa terça-feira (7), o jogo 

entre Pato Branco e Ampére, pela Copa Aesupar de Futebol 
Amador, em um dos grupos mais fortes da competição que tem 
ainda a equipe de Realeza.

O Pato que perdeu na primeira rodada para o Realeza por 1 
a 0, novamente não somou pontos na competição ao ver o Am-
pére fazer três pontos ao vencer por 0 a 3.

Campeonato Paranaense
Athletico e FC Cascavel fazem nesta quarta-feira (8), a se-

gunda partida da semifinal do Campeonato Paranaense de Fu-
tebol. O jogo previsto para as 15h20, no Olímpico Regional, de-
finirá quem segue na busca do título.

Na primeira partida, em Curitiba, o resultado de 1 a 1 dei-
xou tudo em aberto para hoje.

Pelo lado do Athletico a expectativa de escalação do time 
que deve contar com o elenco titular, diferente da partida ante-
rior que teve elenco misto. Por outro lado, o FC Cascavel sofre 
com um surto de covid-19.

O classificado de FC Cascavel x Athletico pega o Londrina 
na final - ainda sem previsão de datas. O gol fora de casa não é 
critério de desempate.

Crise no Paraná
Longe de viver o melhor momento de sua história, o Paraná 

Clube além de brigar para não ser rebaixado para a série D, en-
frenta problemas de caixa. O clube está com os salários atrasa-
do, e isso levou a um protesto dos jogadores no confronto com 
o Criciúma, demorando para entrarem no gramado.

Indignados os torcedores passaram a se mobilizar para aju-
dar o clube. Em uma das ações, um torcedor criou a campanha 
“Paraná Clube ‒ Nunca vou te abandonar”. Ele quer arrecadar 
mais de R$ 100 mil para contribuir com o clube.

Campeonato Brasileiro de Kickboxing

Além de Francielle, mais dois pato-branquenses 
subiram ao pódio 

 DIVULGAÇÃO

Muita chuva e trabalho no 
CT Parque Gigante
Assessoria
 A água não parou de cair nessa terça-

-feira (7) em Porto Alegre. E no feriado da 
Independência do Brasil, o grupo colora-
do foi ao gramado debaixo de muita chuva 
para mais um trabalho intenso. Foi a segun-
da atividade de semana mirando o returno 
do Campeonato Brasileiro.
O treinador Diego Aguirre aproveitou a 

manhã desta terça, no CT Parque Gigante, 
para comandar atividades técnicas e táticas 
no campo. Primeiro um exercício de posse 
de bola em espaço reduzido, depois um tra-
balho com minijogos, exigindo muita inten-

sidade do elenco. Para fechar a manhã, um 
treinamento coletivo.
O comandante uruguaio pôde contar 

com o retorno do lateral Renzo Saravia, li-
berado pelo departamento médico. Já Tai-
son segue o tratamento da lesão muscular. 
Edenilson, Palácios e Guerrero seguem com 
suas seleções nas Eliminatórias da Copa. O 
peruano terá o retorno antecipado e estará 
à disposição a partir de quinta-feira (9).
O duelo com o Sport, que abre o se-

gundo turno do Brasileirão, está marcado 
para segunda-feira (13), às 20h, na Ilha do 
Retiro.

 A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) co-
municou, a desconvocação 
do zagueiro Marquinhos da 
seleção brasileira do próxi-
mo compromisso da equipe 
nas Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas da Copa do Mun-

do do Catar, a ser disputada 
no próximo ano. O adversá-
rio será o Peru, e o jogo está 
previsto para quinta-feira 
(9), às 21h30, na Arena Per-
nambuco, em São Lourenço 
da Mata, na região metropo-
litana do Recife.

Marquinhos cumpriria 
suspensão contra a Argenti-
na no jogo que foi suspenso, 
com apenas 5 minutos de 
bola rolando, por causa do 
descumprimento das regras 
sanitárias do Brasil por qua-
tro jogadores argentinos.

O técnico da seleção 
brasileira, Tite, permanece 
no grupo com os zagueiros 
Éder Militão, Lucas Verís-
simo, Miranda e Léo Ortiz. 
(Agência Brasil)

Marquinhos é desconvocado da Seleção Brasileira

A Federação Parana-
ense de Futsal confirmou 
as datas e horários dos jo-
gos da 2ª fase da Série 
Ouro do Campeonato Pa-
ranaense de 2021. O Pato 
Futsal vai enfrentar o Pal-
mas, sendo que o jogo de 
ida ocorre na próxima sex-
ta-feira (10), às 20h15, no 
Ginásio de Esportes Mon-
senhor Engelberto, em Pal-
mas. Já o confronto da vol-

ta será realizado em 18 de 
setembro, às 19h, no Gi-
násio Dolivar Lavarda, em 
Pato Branco.
O Pato Futsal fechou 

a primeira fase do Esta-
dual com a vitória sobre o 
Ampére, por 4 a 1, na últi-
ma sexta-feira (3), em Pato 
Branco. Com o resultado, a 
equipe garantiu a sexta me-
lhor colocação, somando 
21 pontos. Já o Palmas fi-

cou na 11ª posição, soman-
do 19 pontos.
Para os playoffs do 

Campeonato Paranaense, 
os jogos serão de ida e vol-
ta. O classificado será aque-
le que somar maior número 
de pontos nos dois confron-
tos. Em caso de uma vitó-
ria para cada lado ou dois 
empates, o classificado será 
definido na prorrogação do 
jogo da volta. Caso a par-

tida se encaminhe ao tem-
po extra, o Pato Futsal terá 
a vantagem do empate por 
ter obtido melhor campa-
nha na primeira fase em re-
lação ao Palmas. Não ha-
verá decisão por pênaltis 
nos playoffs da Série Ouro. 
Quem passar do confronto 
entre Pato Futsal e Palmas 
vai enfrentar o Dois Vizi-
nhos nas quartas de final da 
competição. (Assessoria)

Pato Futsal encara o 
Palmas na 2ª fase da 
Série Ouro

O Pato Futsal entra nos playoffs após golear o Ampére, por 4 a 1

MAURICIO MOREIRA



8 de setembro de 2021


	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16

